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Propriedade 

       Agrupamento de Escolas de Sobreira 
 
 
 

Contactos 
Agrupamento de Escolas de Sobreira 
Lugar da Estação 
4580-681 Sobreira 
Telefone: 224333818 Fax: 224332396 
info@agsobreira.org 
 
 

Equipa 
Clube de Jornalismo: 

Ana Beatriz Silva, 6.º A 
Ana Sofia Martins, 6.º A 
Cláudio Pereira, 7.º B 

Conceição Rocha, 7.º C 
Fabiana Moreira, 7.º B 

João Rocha, 7.º B 
Juliana Moreira, 7.º B 
Marcelo Oliveira, 7.º B 

Margarida Ferreira, 7.º B 
 
 

Redação 
Professores e Alunos do Agrupamento 

de Escolas de Sobreira  
 

 
 No passado dia 14 de junho, a comunidade educativa do Agrupamento de 
Escolas de Sobreira reuniu-se para comemorar os 30 anos da sua Escola Básica. Foi 
um grande momento de festa e de reflexão, onde se fez sentir a emoção do passado 
e a preparação do futuro. 
 
 A Cerimónia contou com a presença do Senhor Delegado Regional de Edu-
cação da Região Nor te, Dr. José Mesquita, do Presidente da Junta de Freguesia de 
Sobreira, Senhor João Gonçalves, da Senhora ex-Presidente da Comissão Instalado-
ra da Escola C+S de Sobreira (1987-1989), Dr.ª Maria Helena Lobo, da Senhora ex-
Diretora do Agrupamento de Escolas de Sobreira (2001/2013), Dr.ª Edite Batista, da 
Senhora Diretora do Centro de Formação de Associação de Escolas PPP, Dr.ª Tere-
sa Sá Ferreira, do Senhor Presidente do Conselho Executivo da APAAVES, Senhor  
Amér ico Rodrigues, da representante dos Bombeiros Voluntários de Cête, a Bombei-
ra Clara Teixeira, Relações Públicas da Corporação, do Senhor Presidente do SC 
Nun’Álvares, Senhor Amândio Guimarães, dos representante da Turma Desafios, 
José Gomes e Sofia Gomes, e, naturalmente, com a presença do Pessoal Docente e 
Não Docente, dos alunos e de ex-alunos, de pais e encarregados de educação. 
 
  Esta iniciativa teve como anfitrião o Senhor Diretor do Agrupamento 
de Escolas da Sobreira, Dr. Pedro Silva, que tomou da palavra depois de a aluna 
Maria João Lopes, mestre de cerimónia, ter iniciado as comemorações com uma 
resenha histórica desta escola desde 1987.  
 
 Depois de feitas as saudações e os agradecimentos pela presença de todos, 
o Senhor Diretor do Agrupamento evocou o passado, assumiu o presente e enunciou 
princípios para a preparação do futuro, anunciando que todos estamos cientes e a 
fazer esforços para que esta atual escola básica possa oferecer a breve trecho o 
ensino secundário. Tal iniciativa de projeção do futuro arrancou de todos os presen-
tes uma for te salva de palmas espontânea que demonstra a grande sintonia de von-
tades nesta escola singular, situada no Sul do Concelho de Paredes. 

COMEMORAÇÃO DOS 30 ANOS DA ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA 
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NOTÍCIAS  

 
  
 Seguidamente, numa perspetiva de potenciar a identidade e as caracter ísticas únicas desta escola, das quais sobressaem 
a grande ligação à natureza e ao meio envolvente, a simplicidade e a abnegação como nobreza dos nossos alunos e a afetividade 
como ambiente familiar, o Senhor Presidente do Conselho Geral, professor Paulo Moreira, solicitou a descentralização e a discr i-
minação positiva desta escola, abraçando a ideia de que o ensino secundár io seria uma etapa de maturidade que daria uma ofer ta 
educativa total e abrangente, convocando todos os presentes para esse desígnio. 
O Senhor Américo Rodrigues, presidente da APAAVES, tomou a palavra e fez um balanço dos longos anos de associativismo, 
motivando os pais e encarregados de educação a reunirem esforços para que a escola seja cada vez mais um local de referência 
na educação dos seus filhos. 
Mas a festa teve o seu ponto alto com o testemunho do aluno Simão Cunha, que deu uma lição brilhante e generosa da sua vivên-
cia escolar, mostrando que qualquer aluno que passa por esta escola sai mais confiante e mais preparado para o mundo e que já 
sente saudades do bom ambiente dos anos passados. 
 
 O Senhor Delegado Regional de Educação da Região Norte, Dr. José Mesquita, encerrou os discursos, destacando a 
missão e vocação dos agentes educativos e referindo que uma escola pode ser grande mesmo sendo pequena. Todos os presen-
tes ficaram honrados e motivados com a presença do ilustre convidado e com a cer teza de que a sua presença terá sido um sinal 
do reconhecimento da ação educativa prestada no agrupamento. 
 
 Foi, entretanto, transferida a centralidade da celebração diretamente para os alunos, que são o cerne da missão da esco-
la. Disseram, então, alguns poemas evocativos e dançaram a um r itmo que a todos contagiou. 
Foram chamados ao palco todos os convidados, que receberam do Senhor Diretor uma lembrança evocativa da celebração, e foi 
plantado um sobreiro, num ato simbólico fortíssimo, pela professora em funções há mais tempo na escola, Dr.ª Conceição Cerejo 
e por um aluno do 6.º ano, João Guerra. 
 
 A placa celebrativa dos 30 anos da Escola Básica de Sobreira foi descerrada pelos assistentes operacionais Senhora 
Dona Alice Rodrigues e Senhor José Pacheco, em funções no estabelecimento de ensino desde o seu primeiro dia de funciona-
mento. 
Ao som de uma salva de 30 morteiros de fogo, o evento prolongou-se pelo resto da tarde num fraterno conv ívio entre todos os 
elementos da comunidade educativa, já com a presença do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Paredes, Dr. Alexandre 
Almeida, e do Senhor Vereador da Educação, Despor to e Juventude, Dr. Paulo Silva. 
Neste dia celebrativo da Escola Básica de Sobreira foram evocadas as memórias, testemunhou--se o presente e inaugurou-se o 
futuro… 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                      Professor Paulo Moreira 

(Presidente do Conselho Geral do Agrupamento de Escolas de Sobreira) 
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ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA, UMA ESCOLA SOLIDÁRIA 

 
 Neste ano letivo, a Escola Básica de Sobreira associou-se ao Programa ESCOLAS SOLIDÁRIAS, um Programa que 
promove a cidadania ativa e solidária, assente na promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização 
das Nações Unidas. 
 Este programa é uma ferramenta agregadora dos projetos solidários da escola/agrupamento, rumo à melhoria de per for-
mances e impacto. 
 
 O programa ESCOLAS SOLIDÁRIAS é gerido pela FUNDAÇÂO EDP e procura mobilizar professores e alunos a contri-
buírem, de forma integrada e construtiva, para a melhoria de situações concretas das suas comunidades, tornando-se assim 
agentes de mudança positiva. Também promove a par tilha das boas práticas e o trabalho em rede, amplificando e celebrando o 
contributo alcançado. 

ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA  
DISTINÇÃOESE 

 
 A 30 de Maio a escola Básica de Sobreira esteve presente no Encontro Nacio-
nal de Escolas Solidárias, no Teatro Camões, em Lisboa, com duas professoras e 
quatro alunas, um pequeno grupo representativo de toda a população escolar que 
participou num elevado número de atividades de carácter solidário, pelo qual fomos 
pela primeira vez premiados pela Fundação 
EDP, com o Grau de Distinção. 
 

 
 

Das 513 escolas inscritas a nível Nacional  
142 foram qualificadas  - e destas 

51 escolas integraram o Quadro de Honra 
 

Dentro do Quadro de Honra existem os seguintes graus: 
Revelação, 
Distinção, 
Super Escola (que implica a atribuição do grau de distinção durante 3 anos leti-
vos) 
 
 O prémio de Distinção foi-nos entregue por dois dos Padrinhos das Escolas 
Solidárias da Fundação EDP André Sardet e Jimmy P. 

 

NOTÍCIAS  
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DESPORTO SOLIDÁRIO 

 
 Como forma de encerrar as atividades deste ano letivo do Projeto 
ALMA SOLIDÁRIA e integrado no Programa ESCOLAS SOLIDÁRIAS, na 
vertente Conviver com a Diferença, realizámos a 11 de junho uma visita 
ao Paredes Golfe Clube com 43 alunos do 3.º ciclo da Escola Básica de 
Sobreira onde, sob orientação de dois professores especializados, todos 
tivemos opor tunidade de vivenciar esta modalidade despor tiva. 
 
 Os alunos foram acompanhados pelas Professoras Teresa Costa 
Lobo, de Educação Física, Cristina Loureiro e Cristina Mar tins, ambas de 
Educação Especial e Paula Soares, de Inglês, que integram o refer ido 
projeto.  
 
 Esta atividade - DESPORTO SOLIDÁRIO  teve como destinatários 
os alunos da Educação Especial do 3.º ciclo e os alunos par ticipantes nas 
atividades do Projeto Alma Solidária ao longo do presente ano letivo. 
 
 Da parte da tarde fizemos um piquenique e várias atividades físi-
cas de carácter lúdico no Parque da cidade de Paredes. Todos concorda-
ram que foi um dia muito agradável, com uma grande camaradagem entre 
todos os intervenientes. 

NOTÍCIAS  

LEITURAS D’ ORIENTE E D’ OCIDENTE 
 

 Leituras d’Oriente e d’Ocidente resulta de uma parcer ia entre o Plano Nacional de Leitura (PNL) e a Fundação Oriente 
Museu.  
 O projeto apresentado pela Biblioteca Escolar, cujo responsável é o professor Carlos Matias, foi selecionado para integrar 
a 4.ª edição, que decorrerá ao longo deste ano letivo e do próximo.  
 Os alunos que atualmente integram o 3.º B da Escola Básica de Recarei e o 7.º B da Escola Básica de Sobreira vão ter a 
oportunidade de descobrir a cultura do Oriente e as influências que as civilizações orientais tiveram na nossa cultura e hábitos 
bem como os contributos aí deixados pelos portugueses. As atividades a desenvolver vão desde a leitura de diferentes tipos de 
tex tos e pesquisa, explorando diversos tipos de literacia, até à realização de um blogue entre outros supor tes para dar a conhecer 
até onde o projeto levou os seus intervenientes. 
 Durante o terceiro período, esteve patente uma exposição fotográfica sobre a China, o Japão e a Índia, na Biblioteca da 
Escola Básica de Sobreira.  
 Os alunos já deitaram mãos à obra. Os alunos do 3.º B dedicaram-se a como fazer taumatrópios (aparelho óptico que 
provoca a junção de duas figuras distintas, dando a impressão que as mesmas foram colocadas em movimento) e em explorar a 
lua. Os alunos do 7.º B procuraram informação sobre diferentes tipos de calendários e a organização do calendário chinês, mitos 
da cultura chinesa como a origem do mundo, a impor tância da lua e do sol e a importância do equilíbrio nesta cultura. Alguns alu-
nos fizeram fanzines inspiradas no que viram. 
 No dia 30 de maio, a turma 7.º B visitou a Fundação Oriente, que completou 30 anos de existência em 2018. Ainda foram 
a tempo de ver as obras de José de Guimarães e percorreram os espaços da ópera chinesa, do teatro de marionetas, dos deuses 
chineses e puderam espreitar os samurais e alguns objetos da presença por tuguesa na Ásia. 
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NOTÍCIAS  

SÁBADO NA ESCOLA 
 

 Numa manhã de sábado, a escola recebeu quem quis falar de biodiversidade e de aves. 
 Gente pequena e gente grande, em maior número, encheu a escola de vida. 
 À entrada uma mesa cheia de guias das espécies convidava à descober ta. Primeiro o chapim, depois o rouxinol, a seguir 
o guarda-rios... Depois da informação consultada nos guias, era tempo de ir ao site http://www.avesdeportugal.info/ conhecer o 
canto de cada uma. 
 Ao lado estava o espaço para a ilustração. Usando silhuetas de pássaros recortadas, os ar tistas iam fazendo as suas 
obras de arte. O toque pessoal era dado com a cor e com a ilustração dos ramos das árvores, arco-íris ou flores. 
 

  
 
 Como a manhã estava de sol, aproveitámos para sair para foto-
grafar, depois de ouvirmos o pai da Rita, António Bernardino Coelho, a 
falar-nos de fotografia, fomos descobrir a natureza pelo recreio da escola. 
Usámos máquinas fotográficas, telemóveis e até uma lupa para macrofo-
tografia. 
  
 
 
 

 De volta ao interior, ouvimos o professor Ângelo falar de fósseis e vimos alguns exem-
plares que ele ofereceu à nossa escola. Mostrou-nos alguns dos achados que ele encontrou e 
entregou no Gabinete de Arqueologia e Patr imónio, parte de uma mó usada pelos romanos para 
extrair ouro das pedras, moendo-as, e umas descobertas bem recentes que ainda não foram 
analisadas, mas que a todos parece uma espécie de lanças ou instrumentos para cor tar. Dos 
fósseis passámos para os répteis e anfíbios, falamos de salamandras, de rãs e tritões. Ouvimos 
ainda histórias de encontros com lontras ou raposas e ficamos a perceber como é impor tante 
andar atento nas nossas caminhadas! Nesta conversa tivemos a participação da Xana Sá Pinto, 
uma bióloga que já trabalhou connosco noutros projetos e que ainda nos vai por a pensar muito 
a propósito da biodiversidade! 
 Enquanto os mais pequenos estavam ocupados nestas atividades, os adultos tratavam 
de construir as caixas-ninho E  continuar as pinturas dos corredores que estão cada vez mais 
bonitos, coloridos, com tanta biodiversidade representada! Algumas das pinturas ainda tiveram 
mão dos mais pequenos, também. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 A manhã passou depressa. Havia muito mais para fazer mas vão surgir outras opor tunidades! 

2.º A, Escola Básica de Recarei 
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ENCONTRÁMO-NOS NO PORTO  

 
 Em Maio, os alunos inscritos em Educação Moral e Religiosa Católica rumam ao Por to. Este ano, o Encontro XVI decorreu 
no Parque Oriental do Por to, no dia 16 deste mês. De acordo com a organização, além da presença de alunos de inúmeras esco-
las da Diocese do Por to, estiveram também escolas da Diocese de Braga, da Diocese de Aveiro e até uma da Diocese de Viseu. 
No total, estima-se que estiveram nesta atividade onze mil alunos. 
 Alunos e professores começaram a chegar logo pela manhã e rapidamente o parque encheu-se de cor. Cada escola pro-
curou escolher o melhor lugar para colocar a sua bandeira, ponto de encontro para as chamadas ao longo do dia e para o piqueni-
que. Não faltaram as barracas de gelados, pipocas e algodão doce. Este ano, as Águas do Por to distribuíram água fresca com 
limão gratuitamente: uns jovens aguadeiros andaram todo dia às voltas com barris de água e copos descar táveis.  
 O Encontro de EMRC é sempre uma festa. Ao longo do dia, os jovens participantes puderam testar a força, a destreza e o 
equilíbrio ou simplesmente divertir-se nos muitos insufláveis instalados no recinto. O palco acolheu vários artistas, uns improvisa-
dos e outros amadores, mas o mais esperado era Fernando Daniel. 
 No final do dia, os alunos regressaram cansados, empoeirados, coradinhos por causa do sol, mas felizes. Espera-se a 
chegada do próximo Encontro. 
 

 Clube de Jornalismo 

Fernando Daniel nasceu em Salreu, Estarreja, no distrito de Aveiro, no dia 11 de maio de 1996. O percurso deste artista passou 
por vários concursos de talentos. Fernando Daniel par ticipou na 2.ª edição do X Factor Por tugal, como par te do duo Babel - um 
dos quatro grupos finalistas - acabando por ficar classificado em quarto lugar. Em 2016, ganhou o The Voice Por tugal. No ano 
seguinte, concorreu ao Festival RTP da Canção. Mas esse seria o ano de Salvador e Fernando ficou em 5.º lugar na final do cer-
tame da RTP. No entanto, 2017 foi um ano importante para o músico, porque editou o seu primeiro single, Espera, lançado em 
julho e do qual faz par te da banda sonora da novela da TVI "A Herdeira". O tema Espera atingiu o 47.º lugar no Portuguese 
Top100 Singles. 

Ana Silva, 6.º A 

NOTÍCIAS  
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NOTÍCIAS  

  
 
 Os alunos das Escolas Básicas de Recarei e Sobreira n.º 1 andaram muito empenhados na 
disciplina de Inglês, elaborando, no decorrer do ano letivo, um comboio e um mural sobre as temáti-
cas aprendidas na disciplina. 
 

ENGLISH TRAIN 
 
  
       Na Escola Básica de Recarei, os alunos dos 3.º e 4.º anos construíram um “English Train”.  
 Os meninos do 3.º ano, reutilizando tampas de sapatos, colaram e desenharam os conteú-
dos programáticos para a disciplina, enquanto os meninos do 4.º ano fizeram a pesquisa e decora-
ção das tampas relacionadas com as festividades inglesas.  

WALL OF CELEBRATIONS 

 Na Escola Básica de Sobreira n.º 1, os alunos dos 3.º e 4.º anos construíram um “Wall of 
Celebrations”.  Reutilizando tampas de sapatos grandes, os alunos do 3.º ano decoraram as suas 
temáticas enquanto os alunos do 4.º ano pesquisaram as festividades inglesas e aprenderam um 
pouco mais sobre a cultura. 

 
     Os trabalhos estiveram expostos nas respetivas escolas e a professora de Inglês, Vera Sou-
sa, agradece a todos aqueles que contribuíram para a execução deste projeto! 

                           Excellent work! 
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TEA FOR TEACHERS 

 
 Na primeira semana de junho, a professora Vera Sousa presenteou os professores das 
Escolas Básica de Recarei e Sobreira n.º 1 com um Tea for Teachers, permitindo o aprofundamento 
dos conhecimentos sobre a cultura inglesa. 
 Depois de receberem um convite personalizado, os docentes puderem conviver num 
ambiente inglês, conhecendo um pouco mais sobre a tradição do chá no Reino Unido. A docente 
explicou como o chá havia sido introduzido no país e como o 5 o´clock tea se tornou num ritual, 
sinónimo de requinte e elegância.  
 Enquanto era servido o chá, scones e lemon cake, os professores puderam divertir-se, 
usando uma moldura e acessórios adequados para tirar fotos. Depois de um pequeno convívio, a 
professora agradeceu a todos a presença, oferecendo um saco de chá com uma dedicatória. 
 Foi um bocadinho bem passado relembrando tradições inglesas e aprofundando os laços de 
amizade já existentes! 

NOTÍCIAS  
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UM DIA BEM PASSADO! 

�x��Foi a 26 de junho. 

�x��Participaram todas as turmas da nossa escola. 

•  Fomos de autocarro. 

•  As atividades foram  muito diver tidas. 

•  Houve chuva de verão. 

•  Fomos para abrigos improvisados. 

•  Experimentámos novas emoções e  descober tas. 

•  Foi espetacular! 

                                  2.º B, Escola Básica de Sobreira n.º 1 

FESTA DA MÚSICA 

NOTÍCIAS  
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PÁGINA DA SAÚDE  

NEUROCIENTISTAS NA ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA 
 

No âmbito da comemoração da Semana Internacional do Cérebro, o Projeto de Educação para a Saúde organizou 
uma palestra e debate sobre o tema «Como funciona o Cérebro?». A sua dinamizadora foi a Professora Doutora Fani Neto, 
investigadora e docente da Faculdade de Medicina da Universidade do Por to.  

Os objetivos gerais desta atividade foram: promover a compreensão do funcionamento geral do cérebro; identificar os 
efeitos das diferentes drogas na atividade cerebral; proporcionar o contacto e interação entre alunos e investigadora na área 
das Neurociências; dar a conhecer os progressos e os benefícios da investigação científica na área do cérebro.  
      Esta atividade realizou-se a 23 de abril, na Escola Básica de Sobreira e teve como público-alvo a turma do 9.º D, que 
mostrou interesse pelos vários temas abordados e par ticipou com empenho na dinamização do debate. 

SESSÕES VOX POP DA S AÚDE 
 

A equipa do Projeto Educação 
para a Saúde da Escola Básica de 
Sobreira e o Projeto Liga-te organizaram 
sessões dinamizadas pela Doutora Patrí-
cia Pinto para a promoção de comporta-
mentos saudáveis e prevenção do can-
cro, cujos destinatários foram todas as 
turmas do 9.º ano.  

 
Os discentes demonstraram 

curiosidade em esclarecer as suas dúvi-
das relativamente a esta doença e às 
formas de precaução, registando-se um 
bom nível de participação em todas as 
sessões.  

 
Liga-te é um projeto do Depar-

tamento da Educação para a Saúde da 
Liga Por tuguesa Contra o Cancro. 

 
O Projeto Educação para a 

Saúde (PES) é dinamizado, na Escola 
Básica de Sobreira, pelas docentes 
Sónia Guimarães, Teresa Magalhães, 
Elsa David e Justina Pinto. 

 
Professora Justina Pinto 
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PÁGINA DA SAÚDE  

Projeto “Educação para a Saúde”(PES) e Gabinete de Promoção da Saúde (GPS) 

Professoras Sónia Guimarães, Teresa Magalhães, Elsa David e Justina Pinto  

JOGO DA ALIMENTAÇÃO S AUDÁVEL 
 

 Jogo de tabuleiro gigante disputado pelos alunos das tur-
mas do 6º ano, sobre a promoção da alimentação saudável, em 
sessões de 90 min., entre 14 e 18 maio de 2018, com prémios 
para os vencedores e dinamizado pelas professoras responsáveis 
pelo PES- Sónia Guimarães e Teresa Magalhães. 

 
COMPETIÇÕES NACIONAIS DE CIÊNCIAS 

 
 As Competições Nacionais de Ciências (CNC) são promovidas pela Universida-
de de Aveiro e foram realizadas no dia 24 de abril, com a participação dos alunos do 
ensino básico e secundár io, nas disciplinas de Ciências Naturais, F ísico-químicas e 
Matemática. 
 Os professores Sónia Guimarães, João Nogal e Lídia Ferreira orientaram os 
nossos alunos do 9º e 8º anos que participaram nas CNC, tendo praticado, primeiro na 
escola, on line, e depois na própria universidade, em equipas. 
Os alunos par ticipantes foram os seguintes: 
- Nuno Rocha do 8.º A; Tiago Coelho do 8.º C; 
- Ana Pereira; Ana Rodrigues; Sofia Teixeira; António Pinto; Carlos Guerra; Gonçalo 
Barbosa; Bruno Silva; Rodrigo Oliveira; Diogo Sousa; Diogo Silva; Miguel Rodrigues; 
Joana Moreira; Eduardo Marques; Miguel Silva; Pedro Dias do 9.º B; 
- Ana Sofia Pinheiro; Beatriz Coelho; Letícia Rocha; Mariana Rocha; Pedro Santos; Raul 
Santos, do 9.º C; 
- Bruna Teixeira; Daniela Moreira; Miguel Campos do 9.º D 
 Os resultados podem ser consultados em 

  https://pmate.ua.pt/cnc/?page_id=4371 
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COMO VIVE UMA ECO-ESCOLA 

 
 Na semana de 23 a 27 de abril, comemorou-se a Semana da Terra e dinamizaram-se as seguintes atividades: 
 

 CERIMÓNIA DO HASTEAR DA BANDEIRA ECO-ESCOLAS  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 INAUGURAÇÃO DAS EXPOSIÇÕES: 
 
 CAMPANHA JUNTOS PELA FLORESTA, trabalhos elaborados em Oferta Complementar, no 5.º ano, e em Oficina de 
Média, no 7.º ano. 
 
 FORMAS DE PRESERVAR O MEIO AMBIENTE, sugestões do 8.º ano realizadas em Geografia. 
 
 CAMPANHA DE POUPANÇA DE ÁGUA”, trabalhos elaborados em Oferta Complementa pelas turmas 6.º B e 6.º D. 
 
 “CAMPANHA DE POUPANÇA ENERGÉTICA”, trabalhos elaborados em Ofer ta Complementar pelas turmas 7.º A, 7.º B e 
7.º D. 
 “FORMAS DE MINIMIZAR O CONSUMO DE ENERGIA E AUMENTAR O CONFORTO”, propostas elaboradas pelas tur-
mas de 8.º ano em Geografia. 
 
 

 COLOCAÇÃO DAS CAIXAS-NINHO E ALIMENTADORES PARA AVES 
 
 Foram construídas 2 caixas-ninho nas oficinas pedagógicas no Bioblitz em 
Serralves, que foram colocadas em duas árvores na entrada na escola. 
 
 Foram construídos alimentadores para aves nas oficinas pedagógicas no Bio-
blitz em Serralves, que foram colocadas em árvores na entrada na escola. 
 

PÁGINA DO ECO -CLUBE  
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REFLORESTAÇÃO EM SANTA COMBA 

 
No dia 18 de abril, os alunos do 7.º B e C par ticiparam com a professora Olívia Pena na reflorestação em Santa Comba, 

Sobreira. Estiveram presentes o Presidente da Câmara Municipal de Paredes, Alexandre Almeida, o Vereador do Pelouro da Edu-
cação, Paulo Silva, o Presidente da Junta de freguesia de Sobreira, João 
Gonçalves, e o engenheiro florestal, João Costa. O Núcleo da Cruz Ver-
melha de Sobreira também par ticipou e foi representado pela psicóloga e 
voluntária Martinha Vidinha. 
 Esta atividade foi organizada pela Junta de Sobreira e pela Câma-
ra Municipal e consistiu na plantação de rebentos de pinheiros para ajudar  
a recuperar a vegetação que ardeu, no verão. Nesta zona, os pinheiros 
ainda jovens que ficaram carbonizados eram ainda jovens árvores, que 
tinham sido plantadas há cerca de oito anos.  
 Os funcionários da Junta de Freguesia de Sobreira deram uma 
preciosa ajuda e orientaram cada um dos pequenos grupos em que as 
turmas se dividiram. 
 Espera-se assim sensibilizar os mais jovens para a impor tância de 
preservar e proteger a floresta. 
              GLOBAL ACTION DAYS https://ecoescolas.abae.pt/projetos-2017-2018/global-action-days/ 

Cláudio Pereira, 7.º B 
(Menção Honrosa Jovens Repórteres) 

PÁGINA DO ECO -CLUBE  
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À DESCOBERTA DA BIODIVERISDADE 

 
 Serralves organizou o Bioblitz 2018 e convidou as escolas a descobrir a fauna e a flora 
que habitam no Parque. Ao longo de uma semana, entre 16 e 20 de abril, as atividades foram 
realizadas com alunos e professores.  
Os alunos do 7.º ano da Escola Básica de Sobreira e os colegas do 2.º ano da Escola Básica de 
Recarei passaram o dia 16 de abril nas diferentes Oficinas Pedagógicas, orientadas pela equipa 
de Educadores do Serviço Educativo Ambiente e Ar te, e nas Saídas de Campo conduzidas por  

investigadores do CIBIO-InBIO.  
 
A nossa turma, 7.º B, teve a opor tunidade de par ticipar em quatro atividades.  
A manhã começou com uma Saída de Campo para observar as aves do Parque e registar 

os indivíduos que víamos. Conseguimos ver gaios, pegas, pombas, pardais e gaivotas e prepará-
mos uma mistura de alpista, farinha e água, que pudemos trazer para colocar em locais por nós 
escolhidos. A investigadora que nos acompanhou disse-nos que as aves precisam de ninhos e 
comida para viver nas zonas urbanas. Os nossos colegas do 7.º A e D construíram ninhos. 

A seguir, fomos descobrir os líquenes. Aprendemos que estes seres vivos surgem de uma 
simbiose entre fungos e algas e crescem em Serralves nos trocos das árvores e muros. As suas 
cores podem variar: vimos líquenes verdes e cor de bronze. Nesta Oficina, colorimos folhas A3 com 
lápis de cera e com estes trabalhos par ticipámos numa instalação que pretendia representar as 
pequenas células que formam esta espécie. 

A tarde foi reservada a outros exemplares da flora e da fauna. A Saída de Campo levou-
nos a seguir a pista das árvores e arbustos. Os nossos colegas do 2.º ano explicam melhor o que 
vimos! 

Ainda houve tempo para conhecer os anfíbios. E tivemos sorte! Conseguimos ver três 
espécies diferentes: uma rã verde, um tritão de ventre laranja e um girino de salamandra.  

Eco-Repórteres  
  

 Nós e a turma do 2.º B par ticipámos numa atividade em Serralves, o 
BIOBLITZ. 
 Fomos recebidos por uma bióloga chamada Teresa que nos orien-
tou numa exploração de árvores e arbustos, partindo de uns guias e de 
umas chaves dicotómicas. 
 Vimos muitas árvores que já conhecemos e outras novas, como o 
teixo, a araucária e a bétula e soubemos algumas curiosidades sobre estas 
espécies. 
 Sobre o teixo, ficámos a saber que tem uns frutos muito venenosos 
mas que os pássaros sabem comer! Sobre a araucária, ficámos a saber 
que o seu tronco era utilizado para fazer os mastros e os remos dos navios. 

 Das árvores e arbustos passámos para as Briófitas e fizemos um desenho usando uma pasta de musgo e iogur te. Como o 
musgo precisa de muita humidade, vamos ter que borrifar regularmente os desenhos. 
 Depois de almoçar, fomos fazer uma caminhada para conhecer melhor Serralves. Passámos por um túnel ao lado de um 
lago com uma vegetação muito densa onde havia patos. 
 Logo a seguir, numa zona de charco, ouvimos muitas, rãs. Per to havia cavalos, burros, ovelhas, touros. Mesmo no fim, 
passámos por um labirinto formado por arbustos. 
 Passámos por uma zona de bétulas e ficamos a saber que, 
por terem um tronco esbranquiçado, se chamam as noivas da flo-
resta.  
 Terminámos a nossa caminhada com uma sessão de ioga 
orientada pelo Ricardo e outra de dança organizada pelas colegas 
da dança. 
 Tivemos que voltar para a atividade seguinte, para falar de 
insetos. O Ricardo mostrou-nos vários insetos e falou-nos das suas 
principais caracter ísticas: 3 pares de patas e corpo dividido nem 3 
partes. Sobre a borboleta, falou ainda da sua trompa, um tubo 
maleável que serve para ela sugar o pólen das flores e dos seus 
olhos, compostos por muitas lentes que lhes permitem ver a toda a volta. 
 Voltámos para a escola ao fim da tarde. 
 Adorámos esta atividade e achamos que ela é muito importante para conhecermos bem a biodiversidade e sabermos 
protegê-la e respeitá-la! 

2.º A, Escola Básica de Recarei  

PÁGINA DO ECO -CLUBE  

https://www.facebook.com/groups/JRAportugal/                                           
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SAIDA DE CAMPO DA PRIMAVERA DO PROJETO RIOS 
 
 Esta atividade enquadrou-se no Projeto Nacional Rios, ao qual a nossa escola aderiu, 
adotando um troço de 500 m do Ribeiro da Carvalhoa.  
 
  O estudo consistiu na recolha de amostras para determinação de parâmetros físico-
químicos, no registo de dados resultantes da observação da componente ecológica e das 
caracter ísticas da intervenção humana. De acordo com o tipo de macro inver tebrados encon-
trados, pode-se concluir que a água do Ribeiro se encontra em bom estado. 
 
 A saída de campo decorreu no dia 13 de junho com a turma A de 7.º ano. Os alunos 
foram acompanhados pelas professoras Olívia Pena e Teresa Magalhães. 
 

                                PLANTAÇÕES NA HORTA 
 
 A nossa escola candidatou-se a este projeto da ABAE que juntamente com a AGROBIO convida as 
escolas da rede Eco-Escolas a par ticipar num Concurso de Hortas Escolares.. 
 Preparámos a 3.º fase de candidatura com o envio das fotografias e informação relativas à dinamiza-
ção da nossa horta: sementeiras e plantação de plantas aromáticas: alecrim, alfazema, hor telã e hortícolas: 
abóbora, melão e melancia e também de girassóis. 
 Fizemos placas com a identificação das plantas semeadas e plantadas; 
 Determinámos uma escala para as regas. 

 
COMPOSTAGEM NA HORTA 

 
 O compostor que se encontra ao fundo da horta da nossa escola está a ser 
dinamizado com os restos de matéria orgânica provenientes da cozinha (restos de 
fruta e hor taliça) e também folhas. Brevemente teremos composto para utilizar na 
nossa hor ta. 

HORTAS ESCOLARES BIO 

CRIAÇÃO DE VIVEIROS DE PLANTAS AUTÓCTONES  

 Já temos 48 novos carvalhos e sobreiros no nosso viveiro! 
RECUPERAÇÃO DA ESTUFA 

 Foi cedido plástico de cobertura para reparação das duas estufas pela Câmara Municipal de Paredes. 

PÁGINA DO ECO -CLUBE  



SOLTA PALAVRAS n.º 3                                                                                                                                                                                   17                          

 

 
PÓSTER ECO-CÓDIGO 

 
 O póster foi elaborado por um grupo de alunos do 7.º ano, turma C, na disciplina 
de Educação Visual. 
 A elaboração de frases que abordassem os temas-base, ÁGUA, RESÍDUOS E 
ENERGIA e o tema do ano, FLORESTA, nas quais fossem espelhadas declarações de 
compromisso traduzidas por ações concretas, foi também da responsabilidades de alu-
nos das turmas 5.º C, 5.º D, 6.ºA e 6.º C, elaboradas na disciplina de Ciências Naturais. 
 O póster foi feito em car tolina. Colaram-se todos os elementos que tinham sido 
pintados: árvores queimadas; animais; frases (compromissos); um sol radioso e águas 
agitadas pelo saltar de um peixe. Do sol partem raios com compromissos sobre a ener-
gia. Colaram-se, também, as letras que constituem o título ECO-CÓDIGO 2018. 
 O póster foi enviado para concurso para a Associação Bandeira Azul da Europa. 
 

Professora Olívia Pena 

POWER-QUIZ “BOSS DA EFICIÊNCIA ENERGÉTIA” 
  
 O projeto POWERQUIZ pretende sensibilizar os jovens para as questões da eficiência energética, e 
como podemos reduzir os consumos de energia e contribuir para o combate às alterações climáticas. 
 A Copérnico é a promotora do projeto, em parceria com a Zero e a Chimp. 
 No fim do jogo, os 3 alunos e as 3 escolas com os melhores resultados no jogo serão premiados.  
 As turmas de 7.º ano A, B e C estiveram a jogar ao longo dos 2.º e 3.º períodos, na disciplina de Ciên-
cias Naturais. Os resultados nacionais estarão disponíveis brevemente. 

PRODUÇÃO DE SINALÉTICA PROMOTORA DE POUPANÇA ENERGÉTICA 
 
 Os alunos do 7.º D elaboraram car tazes e sinalética, na disciplina de Físico-Química, 
para colar nas paredes junto à cada interruptor de luz de forma a reduzir o consumo de energia. 

PRODUÇÃO DE SINALÉTICA PROMOTORA DE POUPANÇA DE ÁGUA 
 
Os alunos do 6.º D elaboraram cartazes e sinalética, na disciplina de  Ofer ta complementar, 
apelando à poupança de água. 

RECOLHA DE ÓLEO ALIMENTAR USADO 
 
 Na nossa escola, continuamos a recolher óleo alimentar usado. 
 A recolha é feita na cozinha, mas também pode ser feita por alunos, assistentes operacio-
nais ou professores que queiram trazer óleo alimentar usado de casa e entregá-lo na escola. Além 
dos oleões localizados na cozinha, existem dois oleões para recolher pequenos recipientes, ao 

RECOLHA DE PILHAS  
PRÉMIOS PROCURAM PILHAS 

 
 Decorre na nossa escola, desde novembro, uma campanha de recolha de pilhas. Os pilhões 
encontram-se distribuídos por vários espaços da escola – hall de entrada (pilhão maior), biblioteca, 
secretaria, direção, sala dos professores. 
 As pilhas e baterias de uso doméstico apresentam um grande perigo quando colocadas no lixo, 
acabando por chegar ao meio ambiente. 
 O que chega à natureza volta para nós, novamente, através da água e dos alimentos. 
 Durante este ano, os pilhões já recolheram um número significativo de pilhas. 
 

PÁGINA DO ECO -CLUBE  
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 COLABORAÇÃO NO PROGRAMA ESCOLAS SOLIDÁRIAS – FUNDAÇÃO EDP  

DESAFIO 4: DIVULGAÇÃO DO TEMA DAS INVASÕES BIOLÓGICAS  
 
 Este desafio é um concurso de trabalho livre em que se optou pela comunicação e divulgação do tema das invasões bioló-
gicas com um ar tigo de jornal, elaborado pelo aluno do Clube de Jornalismo, Cláudio Pereira. O artigo foi submetido na plataforma 
do invasoras.pt e enviado a concurso.  
 

PLANTAS INVASORAS 
 

 As plantas invasoras são, geralmente, plantas exóticas trazidas um pouco de todas as par tes, algumas já desde o tempo 
dos descobrimentos. Nem todas as plantas exóticas são invasoras, uma vez que algumas coexistem com as plantas nativas de 
forma equilibrada.  
 O que define então uma espécie deste tipo? 
 As plantas invasoras não precisam de ser semeadas, repro-
duzem-se muito rapidamente, usam os recursos naturais ao seu 
dispor, retirando esses recursos a plantas autóctones. 
 As invasoras tornam-se um problema e têm efeitos negativos 
a vários níveis. Podem causar alergias e outros problemas de saúde; 
podem provocar a diminuição de recursos naturais sobretudo a água; 
podem originar prejuízos económicos quando ocupam terrenos agrí-
colas ou florestais. 
 No nosso país, existem vários exemplos de espécies invaso-
ras, tais como: as mimosas, o jacinto de água, a acácia de espiga, o 
chorão, a erva-da-fortuna, e até o eucalipto, entre outras. 
 Desde a palestra que decorreu na Escola Básica de Sobreira, 
os alunos que se envolveram no projeto ficaram mais sensibilizados 
para detetar espécies de plantas invasoras e usaram ocasionalmente 
a aplicação para registar a deteção e localização de invasoras. 
 Na localidade da escola, foram observadas espécies que se 
evidenciaram pela sua abundância e que são as mimosas e os euca-
liptos.  
 O combate às plantas invasoras deve ser feito localmente e, 
por isso, é impor tante saber distinguir e controlar a sua propagação, 
o que só se consegue se forem sendo eliminadas à medida que se 
reproduzem.  

Cláudio Pereira, 7.º B 

 
INVASORAS.PT – DES AFIO 1: MAPEAMENTO DE INVASORAS  

 
1. Os alunos aprenderam a identificar as plantas invasoras em Portu-
gal (com a ajuda do Guia de Campo,  das fichas online, da palestra 
com um investigador do invasoras.pt e da aula de campo com o 
investigador), no per íodo passado. 
2. Os alunos reportaram a localização das plantas invasoras que aprenderam a identificar (através do site Invasoras.pt e da App 
Android).  
3. Submetemos os registos. 
4. Enviamos os emails dos alunos participantes. 

PÁGINA DO ECO -CLUBE  
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2018  

Plim ,plim ,plim… 
Plim, plim, plim… 
Já estou na escola e faço plim… 
Plim ,plim ,plim… 
Plim, plim, plim… 
Já estou na escola e faço plim… 
 

Refrão 
Hoje uso as vogais 
E também as consoantes 
Que me ajudam nas palavras 
Sei que são tão importantes! 
Também, já sei ler os livros 
E já sei que é assim… 
Quando juntamos as letras 
Conseguimos fazer plim…plim…plim… 
 

HINO DO PLIM 2.º B  

Escola Básica n.º1  Sobreira  

Refrão 
 
Plim ,plim ,plim… 
Plim, plim, plim… 
Já estou na escola e faço plim… 
Já estou na escola e faço plim! 
Plim, plim, plim… 
Plim, plim, plim… 
Já estou na escola e faço plim! 
Já estou na escola e faço plim! 
Quero tanto aprender, 
Coisas novas este ano, 
Português e matemática 
E também o corpo humano 
Indo é um desafio, 
Que nos vai fazer crescer 
Seremos todos fortes, 
Conseguir vencer, vencer, vencer!... 
 
Refrão  
Plim ,plim ,plim… 
Plim, Plim, plim… 
Já estou na escola e faço plim… 
Plim, plim, plim… 
Plim, plim, plim… 
Já estou na escola e faço plim! 
Plim ,plim ,plim… 
 
 
                           Adaptado do tema de André Sardet 
 

OS NOSSOS TEXTOS  
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OS NOSSOS TEXTOS  

AUTO DA BARCA DA REALEZA 
 
 (Durante a preparação das barcas, o Diabo tenta provocar o anjo)  
 
Diabo – Oh da barca mais cobiçada? 
              O vento traz boa maré,  
              Vou deixar a minha barca aprumada 
              Para que queiram pôr aqui o pé. 
Anjo – Eu cá não preciso disso 
             E não quero ninguém a entrar cá por cobiço! 
             Mas sou o único que me impor to com isso, 
             Porque tu só queres mexerico!  
Diabo – (Com a mão na testa para parecer que está a ver alguém ao longe)  
              Atenção, atenção! 
              Lá vem gente, e não é só um não, 
              É uma multidão! 
 
 (O Anjo recolhe-se à sua barca, mas o Diabo, entusiasmado, fica fora do seu batel a fazer sinais a quem chegava ao cais.) 
 De repente chegam duas pessoas com um tapete vermelho enrolado que o estendem pelo chão. cinco pessoas com um 
trompete. Encostam-se às beiras do tapete e tocam com todo o seu fôlego aqueles instrumentos musicais. Depois chega- se um 
músico à frente e diz: 
 
Músico- (Gritando) Rainha Isabel II.   
 
(Entra a rainha com um longo manto vermelho e uma coroa cravejada de diamantes, rubis e esmeraldas que estava sempre a tirar 
e a pôr na cabeça. Os músicos retiram-se para a ponta do cais esperando o julgamento da rainha. O Diabo, logo que a vê, come-
ça a andar à volta dela de forma vagarosa)  
 
Diabo – Oh rainha minha, 
               Ou será que também é duquesa?  
               Não contava já com a sua vinda 
               Mas que agradável surpresa! 
Rainha- Não me venhas com lérias, 
               Seu insano larápio, 
               Sei bem quem em vida eras (Diz com desprezo) 
               E parece que não mudaste de átrio. (Em tom de gozo)  
Diabo – (com ironia) Aiiii! Não me ofendais com tanta rudeza! 
               Vejo que de onde vens não sou bem visto, 
                Mas fique sabendo, Duquesa, 
                Que sou o melhor no meu ofício. (Dá um beijo no ombro)  
Rainha – Vamos acabar com as conversas, 
                 Porque em muitas igrejas dessas, 
                 Me disseram que pelos feitos da minha vida passada, 
                 Nunca havia de ser julgada! 
                 E quem me confessou, 
                 Sim, porque sou cristã consagrada,  
                 Disse-me que para o céu vou, 
                 E que lá ninguém me acusaria de nada. 
Diabo –    Não te acusarão eles lá, 
                 Mas acusar-te-ei eu cá! 
                 E por onde hei eu de começar? 
                 Talvez pelas pessoas que mandaste açoitar, 
                 Só por delas não gostar? 
                 Pela coroa que fazes para mostrar? 
                 Ou do manto que mandas aos mais pobres lavar? 
                 Ou então os eventos e casas de casamentos, 
                 Que pela vaidade de solar, 
                 Mandaste recusar, 
                 Pouco tempo antes dos acontecimentos? 

( 

A  R  

Rainha – Disso não podes tu falar, 
                Pois pouco antes de morrer, 
                Tentei enfim melhorar 
                Apesar de muito não querer!  
                E já agora, farta de ti estou! 
                À barca do Anjo me vou! 
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 A rainha dirige-se à barca do Anjo, os músicos fazem o mesmo processo de estender o tapete vermelho, tocam os trompe-
tes e chega-se um músico à frente e diz: 
 
Músico – Oh da barca mais bela! 
                 Chegou a rainha Isabel II, 
                 Venha cá recebê-la 
                 Antes que haja barafunda! 
 
(Os músicos retiram-se, a rainha chega simples perto da barca do anjo, sem coroa e sem manto, apenas com um vestido liso)   
 
Anjo – Poderia perguntar quem me chama, 
             Mas o seu leal servo a isso já respondeu! 
             Porém impõe-se a questão: porquê o Céu 
             Se ao teu lado tens outra barca, 
             Mais vibrante, quente e decorada, 
             Creio que essa será bem mais a sua marca. 
Rainha – Anjo sagrado, a aparência não me importa! 
                 Só quero que me abra a por ta! 
                 E se não for grande incómodo, 
                 Viajarei a meu modo! 
Anjo – (Folheando as páginas do livro) O teu nome não consta no livro!  
Rainha – Ah mas isso eu posso resolver! 
                Tenho caneta, 
                Com tinta preta. 
                E também sei escrever.  
 
(O anjo não responde e vira-lhe as costas, a rainha apercebe-se, bate com a mão na testa e vira-se revoltada na direção da barca 
infernal)  
 
Rainha – Raio do anjo! Que sor te a minha! 
                 Devia-lhe cair uma asa, 
                 Onde é que já se viu? 
                 Recusar a entrada a uma rainha! 
                 Olha que é preciso ter falta de sor te! 
                 Então e todos os anos que fui à igreja, 
                 Não me serviram de nada? 
                 Sinceramente! Que foleirada!  
                 Se sabia nem vinha e ia direta para o inferno! 
                 E ele é quem afinal? 
                 Uma criaturinha celestial 
                 Tão pobre e banal! 
               
 Chega à barca do inferno e diz: 
 
Rainha – Oh da barca, houlá! 
                 Deixa-me entrar já, 
                 Para a tua barca irei, 
                 Mesmo que não seja  
                 Aquela que imaginei! 
Diabo – Eu sabia que ias voltar, 
              Oupa! Vamos a entrar, 
              A maré não pode esperar  
              Pega num remo e espero bem que saibas remar!  
 
(A rainha embarca, senta-se, agarra um remo, coloca-o no sítio certo, preparam-se todos para começar a remar e a barca parte 
em direção ao inferno)   

Marta Oliveira, 9.º C 
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AUTO DO ENSINO 
 

Chega no seu alazão branco a professora Lídia ao cais e dirige-se de imediato à barca do Anjo: 
 
P. Lídia – Houlá anjinho celestial 
               É esta a barca divinal? 
Anjo - Que quereis? 
P. Lídia – Que me deixeis entrar 
              Nessa barca tão singela 
              À espera de formosa donzela. 
Anjo – Com tal autoestima 
           Não entrais cá. 
          Esse outro batel de desgosto 
          Vos receberá com muito gosto. 
P. Lídia – Aos meus alunos sempre fui leal 
             Pratiquei o bem, fui per feita e especial… 
Anjo – Ninguém é per feito 
            Cada pessoa tem seu defeito 
             E o seu é achar-se melhor, 
             Ser superior, a maior. 
P. Lídia – Ora! Ora! Sabeis o que acho? 
             Falarei com aquele borracho. 
             Vós sois uma inócua criaturinha 
             Não perco o meu tempo com gente mesquinha! 
            Vou dar duas de letra com aquele musculado 
            Que me passará de cer teza para o outro lado. 
 
Dirige-se então a professora Lídia à barca do inferno e diz: 
 
P. Lídia – Houlá! Hou da barca ardente 
                Para quando a partida? 
                A viagem foi-me prometida 
               P’ra um destino ora suave, ora quente. 
Diabo – Ó que docente mais querida, 
               Chegue-se um pouco mais para cá! 
               E deixe-se agora de lérias, 
               Serão aqui as suas fér ias. 
P. Lídia – Aquele branquinho resmungão 
                Não me quis embarcar lá 
                Recusou-se estender-me a mão… 
Diabo – Se não pôde entrar ali, 
               Não há crise, entrará aqui. 
               Companhia não lhe vai faltar: 
               Doutores e lições sempre a bombar! 
P. Lídia – Ora que maldita esta hora! 
                Entremos e par tamos sem demora 
                Ponde a mexer essa negra lancha 
                E venha daí essa prancha! 
               Acenda-se já o farol 
               Que ilumine todo este escol 
               Estenda-se enfim a passadeira 
               P’ra entrar desta maneira! 
        

Pedro Dias e Eduardo Pereira, 9.º B         
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OS NOSSOS TEXTOS  

 
 
Vem a professora Bianca com a sua pasta e uma turma a reboque e chegando ao batel infernal, diz: 
 
P. Bianca – Hou da barca! 
                     Quem está aí que me possa atender? 
 
Diabo – Quem me chama neste batel a arder? 
 
P. Bianca – Eu, Bianca, que eduquei inúmeras crianças, 
                  Fiz-lhes criar alegres esperanças 
                 E estes meus feitos não me hão de valer? 
 
Diabo – Essa tua sabedoria nada de bom te vai trazer. 
              Por isso embarque a bem, vossa doçura, 
              Neste batel lindo de morrer. 
 
P. Bianca – Nesse paquete não hei de eu entrar 
                Vou procurar por aqui alguém para papear. 
 
Diabo – Escusas de te esforçar, 
              Porque é aqui que vais entrar. 
 
Dirige-se a P. Bianca com os seus objetos ao batel da Glória e diz: 
 
P. Bianca – Hou da santa embarcação, 
                   Há alguém sagrado nesse escaler 
                   Que me possa recolher? 
 
Anjo – Julgais que ando enganado? 
            Neste batel não se embarca ufania 
            Mas nesse aí ao lado 
            Embarcará toda a vossa supremacia. 
 
P. Bianca – Mas e todo o bem que fiz, 
                Ralhando ao grande e ao petiz? 
                E mesmo com a alergia ao giz 
                Não posso entrar e ser feliz? 
 
Retorna a Professora Bianca com os seus moços à barca infernal e diz o Diabo: 
 
Diabo- Até que enfim chegais! 
            Vinde cá embarcar, saí desse cais. 
            Mas vós, donzéis, aí ficais. 
            Espero que a lição aprendida seja 
            E que tão cedo não vos veja! 
 

Eduardo Marques e Joana Moreira, 9.º B 
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PORTUGAL NO FOGO 
 
Há muita coisa mal 
Não se estranha, isto é Por tugal. 
 
Todos os anos arde um pouco mais 
Matas, casas, pessoas, animais… 
 
A prevenção não há 
Guardas florestais? Não, deixa lá!... 
 
Poucos foram os meios ao dispor 
Um país onde a incompetência é emissor. 
Então para comunicar 
Temos o SIRESP pronto a falhar. 
 
E a justiça não se faz valer 
A quem vê o país a arder. 
 
A impotência que não abranda. 
Houve lição com Pedrogão Grande? 
 
Alguém diga coisas bem sérias,  
Não é dizer que não tivemos férias. 
 
Gente que ficou sem um único bem, 
Nós perdemos mais de cem. 
 
Uma coisa eu sei: 
Com isto, alguém ganhou bem. 
 
Natureza que estava de pé, 
Metade do que ardeu na UE. 
 
Quem vai dar notícia ao D. Dinis, 
Que já não há pinhal no país? 
 

Bruno Barbosa, 8.º C 

A FLOR 
 
Sou oferecida na mor te 
Ou no nascimento de um ser 
Sou oferecida para dar sor te 
E para quem gosta de me ter 
 
Sou oferecida numa data especial 
De aniversário ou casamento 
Cresço em estufa ou natural 
Com muita chuva e muito vento 
 
Sou também símbolo de paz 
E até estou junto ao altar 
A minha cor tanto me faz 
Fico sempre bem a enfeitar 
 

Flávia de Sousa Ferreira, 8.º B 

O POEMA 
 
Um poema não é um poema sem tema 
Um poema dá trabalho e muito que pensar 
Os poemas são belos e fontes de inspiração 
Um poema bem escrito e lido mais parece uma canção 
 
O poema tem quadras, versos, 
Letras e palavras e todas têm de ser bem pensadas 
Se tudo for bem encaixado 
Até pode sair um poema bem engraçado. 
 
Mas, se o poema for copiado, 
Os leitores ficarão certamente indignados 
O poeta vai ser chamado de charlatão 
Mas este poema é original, bem pensado 
Mais parece uma canção. 
 

Rodrigo Daniel Pinto da Costa, 8.º B 

OS NOSSOS TEXTOS  
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QUEM LÊ UM CONTO, RECONTA E DIVULGA 
 

Identificação do conto: «Ai sim?» 
Autor do conto: Nyogen Senzaki e Paul Reps 
Título da obra de que foi retirado: «101 histórias Zen» 
Editora: Editorial Presença 
Data de Edição: 1987 
 

  O conto pode ser resumido da seguinte forma: 
       A histór ia decorre no Japão «… vivia uma jovem japonesa,…», porém o tempo não se pode determinar. 

Uma jovem japonesa, inesperadamente, engravidou. Ela não quis confessar quem fora o homem que a engravidara, 
contudo, devido à pressão dos pais, acabou por  acusar o Mestre Hacuíne. Depois de a criança nascer, os seus pais entregaram-
na ao mestre e, nesse momento, este já perdera a sua reputação de homem sábio e respeitador. 
      Passado um ano, a jovem não aguentou mais a mentira que inventara e contou quem era o verdadeiro pai da criança. 
Quando os progenitores da jovem souberam a verdade, foram imediatamente desculpar-se ao mestre e pedir-lhe a criança, o 
sábio acedeu ao pedido e tudo o que disse foi : «Ai sim?». 
 

A passagem que mais gostei foi o pedido de perdão dos pais da jovem japonesa ao mestre e da sua resposta que foi 
sempre a mesma, antes da descober ta da verdade e depois de tudo ser revelado «Ai sim?». 

A minha personagem preferida é o mestre Zen Hacuíne, porque quando lhe disseram que era o pai daquela criança, 
uma pessoa normal ia defender-se e revoltar-se, pois estava a ser acusado injustamente, mas o mestre (enquanto sábio e ilumi-
nado) aceitou a acusação, embora infundada, e tratou bem da criança, mesmo não sendo o seu verdadeiro progenitor. 

    Este conto dá-nos uma lição de vida, pois o mestre Hacuíne, devido à sua sabedoria Zen, aceitou sem revolta a acu-
sação que lhe fizeram, revelando compaixão e generosidade para com os acusadores. Não se impor tou de perder a sua reputa-
ção, enquanto cuidava da criança que não era sua. É um verdadeiro mestre iluminado que conseguiu, ao contrário da maior par te 
dos outros humanos, desapegar-se dos bens materiais e das emoções negativas. O mestre deu aos pais da criança, aos seus 
avós e a toda a aldeia uma lição de humildade, compaixão pelo próximo e de paz interior, visto que não se deixou abalar pelos 
revezes da vida e confiou no seu fluir positivo, pois «a verdade é como o azeite, vem sempre ao de cima». 

Beatriz Dias, 7.º A 

Nyogen Senzaki foi um monge Zen Rinzai, um dos principais proponentes do Zen Budismo do século XX nos Estados 
Unidos. A sua mãe morreu durante o parto e o pai nunca soube quem era. Morreu em 7 de maio de 1958 aos 81 anos.  

Os monges Zen Rinzai seguem os ensinamentos do taoismo (caracteriza-se pela busca da iluminação – desapego emo-
cional e dos bens materiais, através das ar tes marciais e da meditação) e do budismo (busca da paz interior, através da generosi-
dade, compaixão, destruição do carma negativo e do desapego). O Zen é a essência do budismo. Um mestre japonês Zen disse: 
« O Zen nasceu e cresceu na Índia, floresceu na China e deu fruto no Japão». 
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PASSA O TEMPO  

1. Ricardo Reis   
a) Nasceu em Tavira em 1890. Era um homem viajado e formou-se em 

engenharia mecânica e naval na Escócia. 

2. Álvaro de Campos   b) Segundo ele próprio, «o único poeta da natureza». 

3. Alber to Caeiro   
c) Nasceu no Por to, em 1887. Foi educado num colégio de jesuítas, tendo 

recebido uma educação clássica. 

 Fernando Pessoa teve vários heterónimos. Estes são alguns dos mais conhecidos.  
 Liga cada um deles aos factos corretos. 

Marcelo Oliveira, 7.º B 

Ana Silva, 6.º A 
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Fernando António Nogueira Pessoa nasceu há  

125 anos  
a 13 de junho de 1888, em Lisboa., cidade onde faleceu a 30 de 
novembro de 1935 

 
Se depois de eu morrer, quiserem escrever a minha biografia, 
Não há nada mais simples 
Tem só duas datas - a da minha nascença e a da minha morte. 
Entre uma e outra todos os dias são meus. 
 
 
 

Solução: 1 - c; 2 - a; 3 - b. 


